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O que a arqueologia tem a ver conosco?

2.4 |  Maurício André da Silva
Pesquisador e Educador do Museu de Arqueologia e Etnologia da USP.

A arqueologia é uma área do conhecimento que bus-
ca compreender a história de longa duração dos gru-
pos, ou seja, uma história muito antiga que extrapola 
nossos calendários usados no dia a dia. Atualmente a 
arqueologia estuda muitas coisas como vestígios cerâ-
micos (cacos, pedaço de alguidar), vestígios líticos (pe-
dras), plantas, solos, paisagens, sepultamentos, entre 
outras evidências. O que une todos esses materiais é 
sempre a presença das mãos de pessoas, gente como 
a gente, que fizeram uma fogueira, por exemplo, co-
meram uma caça e depois descartaram os ossos, ou 
algumas árvores que plantaram perto de suas casas e 
modificaram a paisagem. 
 
As pesquisas que são desenvolvidas na Amazônia têm 
contribuído para entender uma longa história indíge-
na. Temos datas que remontam 12 mil anos de ocu-
pação da floresta, ou seja, desde pelo menos 10 mil 
anos antes de Cristo, já se tinha a presença de gente. 
É difícil até imaginar, mas diferentes grupos estavam 
imprimindo suas marcas no meio ambiente e inven-
tando diferentes estratégias para viver. Esses estudos 
nos ajudam a entender como as populações foram se 
desenvolvendo e criando outras formas de viver, que 
muitas vezes estão conectadas com o nosso modo de 
vida atual. 

Quando uma pesquisa arqueológica é iniciada, muitas 
vezes as pessoas ficam admiradas com a maneira cui-
dadosa com que as escavações são realizadas, geral-
mente elas ocorrem no meio das comunidades. Tam-
bém gostam de ver o movimento de coleta de todo 
tipo de material, como os cacos, pequenos pedaços de 
carvão, amostras de terra, entre muitos outros mate-
riais. E porque fazemos isso? Para entender as pessoas 
e o seu modo de vida, esses materiais são como jane-
las que nos ajudam a interpretar e imaginar o que elas 
estavam fazendo, como estavam morando, se eram 
em grande ou em pequenas aldeias, o que estavam 
comendo, como estavam sepultando seus entes queri-
dos, entre muitas outras questões. Para que fazer tudo 

isso? Para tentar responder as perguntas que sempre 
nos acompanham, quem somos nós, de onde viemos e 
para onde vamos. 
	
Fazer arqueologia é como entrar em uma casa que está 
fechada faz muito, muito tempo, e ao entrar vamos 
lendo cuidadosamente como as pessoas que ali mo-
raram deixaram organizados seus objetos, como era o 
uso do espaço, onde dormiam, onde cozinhavam, etc. 
Dessa forma, podemos até imaginar quantas pessoas 
moravam ali, como era o uso dos cômodos da casa, 
como se alimentavam e quais as relações dessa casa, 
com as vizinhas e com a nossa vida hoje. 

Crianças da comunidade Tauary conversam com a 
arqueóloga Anne Rapp Py-Daniel sobre a retirada 
das urnas para estudo, 2018. 
Foto: Acervo Grupo de Arqueologia
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O mais bonito da arqueologia é que ela possibilita le-
vantar dados muitas vezes de grupos que não foram 
devidamente ouvidos e contemplados na história ofi-
cial, como o caso das populações indígenas, quilombo-
las, rurais, ribeirinhas, operárias, entre muitas outras. 
Sabe quando abrimos um livro didático de História e 
achamos que muitas daquelas informações não fa-
lam sobre nós? Grupos que de alguma forma foram 
silenciados por uma História que estava voltada para 
o registro dos feitos de uma elite dominante, bran-
ca, europeia e masculina. Durante muito tempo, não 
aprendemos nos livros didáticos que foram os portu-
gueses que descobriram a América? Não lemos as his-
tórias dos feitos dos grandes viajantes que passaram 
pela floresta Amazônica como o Francisco de Orella-
na? Mas se já existiam pessoas aqui, porque essas his-
tórias são as que geralmente se contam? 

Essa terra já estava descoberta, no caso ela foi invadida 
e suas populações, escravizadas, assassinadas e subju-
gadas a um modelo de vida europeu. Ao escavarmos 
um sítio arqueológico, vamos encontrando evidências 
dessas outras pessoas e desses outros modos de vida, 
que nos ajudam a refletir sobre o tempo presente, 
assim como almejar um futuro desejado.

Uma questão recorrente é qual o sentido da arqueolo-
gia para as pessoas do presente? Você que nos recebe 
em sua comunidade para pesquisarmos durante um 
mês pode se perguntar, qual o benefício que esse tra-
balho vai trazer para minha vida? Qual o papel dessa 
área do conhecimento para o dia a dia de centenas de 
comunidades que moram sobre áreas com vestígios ar-
queológicos? A pergunta não é fácil de responder, mas 
acreditamos que se nossa prática não estiver engajada 
com demandas locais, ela não faz sentido no mundo 
contemporâneo. A arqueologia pode ajudar a entender 
como populações do passado lidavam com o meio e 
por sua vez, contribuir para as práticas do presente. 
Quais dilemas, questões e perguntas a arqueologia po-
deria ajudar responder? Quais temas vocês gostariam 
que nossas pesquisas abordassem? 

Nas Unidades de Conservação (UCs), como na Re-
serva de Desenvolvimento Sustentável Amanã e na 
Floresta Nacional Tefé, uma grande discussão é a pre-
sença de populações humanas nesses locais. O bicho 
ser humano é o que mais destrói o seu entorno, dessa 
forma podemos morar em um local sem destruir? Os 
dados arqueológicos mostram que pessoas sempre 
estiveram vivendo ali, logo nossa espécie em si não 
é uma ameaça ao meio, mas sim o nosso modo de 
vida atual moderno capitalista. Se os humanos es-
tão na floresta Amazônica há pelo menos 12 mil anos,

porque somente nas últimas décadas do século XX se 
intensificou um processo de desmatamento e destrui-
ção do meio? Quais são os interesses que movem essa 
destruição? Quem lucra com esse processo?

E o que a arqueologia tem a ver conosco? Tudo, pois 
nos ajuda a entender que nossa forma de lidar com a 
vida é diversa. Mesmo sendo iguais como membros de 
uma mesma espécie e com as mesmas capacidades 
cognitivas, nós em cada canto do mundo, fomos in-
ventando diferentes formas de viver. Isso mostra que o 
nosso modo de vida atual não é definitivo, estamos em 
constante mudança. A nossa única certeza é que so-
mos mutáveis e criativos e podemos ser mais abertos 
para aprender com esses outros modos de vida e ser 
mais tolerantes com a diferença.

Da mesma forma pode ajudar as pessoas do presen-
te a trilharem os passos e o legado dos antigos. Esses 
dados nos permitem contar outras histórias. O mais 
importante da arqueologia é isso, nos permite contar 
histórias, e elas podem mudar o mundo.

Arqueólogo Maurício André da Silva conversa com as 
crianças da comunidade Taury na Escola Criança Esperança. 
Foto: Acervo Grupo de Arqueologia


